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A VIDA PARTILHADA

Naqueles meses de sofrimento e incerteza, com nosso filhinho no hospital, acompanhado na cama por seu boneco ‘Champi’ (Champagnat), senti nossa família marista sofrer, rezar e alegrar-se conosco. Conhecemos assim o verdadeiro significado da comunhão. Se isso não é partilhar a vida, que outra coisa pode ser? (Espanha)

Deus é comunhão na diversidade

1. Deus nos revela que Seu coração é comunhão na pluralidade: é uno e trino; é amor, amante e amado
, uma força amorosa sempre amando. Filhos desse Deus, ansiamos sair de nós mesmos para ir ao encontro dos outros e viver a dinâmica do ser de Deus.

2. A Igreja, sinal do Reino de Deus, vive desse amor trinitário. Nesse sentido, reflete em seu interior o rosto uno e plural da humanidade e, fiel à sua missão, cria unidade na diversidade. 

3. Como leigos maristas, que desejam seguir Cristo do jeito de Maria, igualmente participamos dessa forma de vida mediante uma sensibilidade específica: o espírito de família. 

Nossa experiência de comunhão: o espírito de família
É possível ter a beleza, a ternura, o respeito e o cuidado do outro; há sempre um pão quentinho, um lugar na mesa da nossa casa para se descansar no caminho; há sempre um abraço fraterno. Por isso, tantos irmãos e leigos continuam escolhendo esse sonho. (Argentina)
4. Marcelino Champagnat transmitiu aos primeiros irmãos um modo de se relacionar baseado no exemplo de Maria. Viviam um ambiente familiar, de aconchego e proximidade. Esse sentimento de fraternidade os acompanhava onde quer que fossem e fazia parte do jeito de educar de suas escolas. Essa forma de relacionamento, denominada espírito de família, é para nós parte fundamental do legado de Marcelino. É a característica de nosso carisma que, desde o primeiro momento, mais atrai as pessoas e nos confere singularidade. É o nosso grande sinal profético.

5. O espírito de família é uma forma de ser que nos restaura como pessoas e nos transforma. Faz com que confiemos no próximo, aceitemos nossas próprias limitações e manifestemos o melhor que Deus nos deu. Quando não há preocupação com a aparência, as pessoas desfrutam melhor os encontros interpessoais.

6. Desse espírito nascem os detalhes que, junto com outros, caracterizam-nos. Como Marcelino, cultivamos entre nós as pequenas virtudes
: perdoar as ofensas diárias, compreender as razões do outro e colocar-se em seu lugar; estar alegre, dando alento aos outros; prever as necessidades dos outros e ser solícito no serviço com simplicidade; ser paciente e afável; dar espaço aos outros quando é a vez deles de agir. Assim se nutre a nossa vida diária, que ganha em profundidade.

7. Pelo espírito de família, revelamos o Deus Trino e acolhemos com ternura aqueles que se sentem longe de qualquer aconchego. Por isso, a pastoral marista deve estar impregnada desse jeito de ser que caracteriza nossa missão. 

8. Como Maria, vamos ao encontro de quem precisa de nós, visitamos Isabel, usufruímos de sua companhia e juntos constituímos família
. Estamos atentos aos noivos em Caná, oferecemos nossa ajuda com simplicidade e nos unimos para celebrar o vinho bom
. Oramos uns pelos outros em Jerusalém, vivendo a fraternidade e assim formamos uma comunidade no Espírito
. 
A família, sinal de comunhão
Dou graças a Deus porque me dou conta de como minha relação familiar, nascida do amor à minha esposa e a meus filhos, alimenta e enriquece meu relacionamento com uma comunidade mais ampla. A vida em família, em um mundo tão atarefado como o de hoje, pode ser bem exigente e, às vezes, até extenuante. No entanto, minha esposa e meus filhos são para mim fonte de compreensão, crescimento e alegria verdadeira. Eles me infundem ternura de coração. (Estados Unidos)

9. A família é o primeiro lugar onde se vive a comunhão. Nela crescemos como pessoas e seguidores de Jesus. Apesar das dificuldades normais e conflitos, na vida das famílias, se desenvolve a compreensão mútua do casal, a abnegação no cuidado dos filhos e dos idosos e enfermos, a aceitação de cada um em suas diferenças, a união para que todos possam viver dignamente e cada um encontre seu próprio lugar, o cultivo da fidelidade e a certeza de que sempre haverá um lugar à mesa esperando quem falta.

10. Para muitos de nós, o matrimônio é parte fundamental da vocação laical. Na entrega mútua de cônjuges, revelamos o amor de Deus, sempre fiel, no mundo. Desejamos que nossas famílias, a exemplo de Nazaré e La Valla, sejam famílias abertas, fontes abundantes que multiplicam a vida nos filhos, na missão e no acolhimento de todos os que precisam.

11. Os leigos solteiros cuidam de suas próprias famílias com especial desvelo. Buscam ser fermento de união entre irmãos, fonte de compreensão e cuidado para os pais e referência amorosa para as novas gerações. 

12. Reconhecemos que há novas formas de família entre nós. Como leigos maristas, queremos vivê-las, sejam quais forem as circunstâncias, como um lar cristão em que o amor e a compreensão sejam o centro das relações.

13. Nós maristas, seja qual for nosso estado de vida, cuidamos da nossa família como presente singular e somos fecundos construindo-a a partir de nossas respectivas vocações.
Gerar comunhão em toda a vida   

Nada me traz mais felicidade do que dedicar meus esforços para que nós, irmãos e leigos, possamos acender os corações e incendiar nossas vidas para nos entusiasmar mutuamente, tornando realidade o sonho de Marcelino. (México)

A mesa de La Valla…

14. A força do espírito de família congrega todos aqueles que vivem o carisma marista como uma nova família de seguidores de Cristo do jeito de Maria. A mesa de La Valla é um símbolo do relacionamento que nos une. 

15. A comunhão entre leigos e irmãos contempla e enriquece nossas vocações específicas e os diferentes estados de vida. Não só há lugar na mesa para todos, como também precisamos estar um ao lado do outro. 

16. Essa partilha exige tempos em comum. As pessoas reúnem-se ao redor da mesa para conversar, rir e estar juntas. É preciso buscar esses momentos e espaços de comunicação em profundidade, encontros de qualidade que nos unam no essencial. Assim, compreenderemos as diferentes formas de pensar e agir, aceitando os próprios limites e os dos outros em um clima de autêntica fraternidade.

... nos une ao mundo inteiro

17. A mesa de La Valla alarga-se e acolhe todas as pessoas que convivem conosco. Queremos ser fonte de paz na profissão, na vida diária, em nosso coração.  A dureza do cotidiano pode levar, às vezes, a nos distanciar e confrontar com outras pessoas. Não obstante, com Deus, queremos viver as dificuldades com paz e serenidade, procurando unir ao invés de dividir.

18. A mesa simples dos primeiros irmãos nos mantém em comunhão com a Igreja, Povo de Deus, e com outras igrejas cristãs que partilham conosco o seguimento de Cristo. Além disso, ela nos une a outras pessoas, não crentes ou de outras religiões, com as quais partilhamos o compromisso de construir um mundo mais justo.

19. Irmãos e irmãs em humanidade, buscamos criar redes de apoio mútuo como forma de tornar visível a interdependência de todas as pessoas. Jesus nos convida a cuidar de nosso planeta como a casa comum em que habitam todos os seres.

Da partilha nasce a comunidade
A vida em comunidade me tirou da zona de conforto e fez com que eu me reunisse e vivesse com gente com quem, de outra maneira, eu sequer conheceria. Aprendi, assim, a considerar os outros mais do que a mim mesma. Sem dúvida alguma, a vida comunitária me ajudou a ampliar o horizonte da minha vida e me propiciou uma visão mais positiva das coisas. (Nova Zelândia)

20. O espírito de família cria espaços e tempos para partilhar fé e vida, gerando comunidade. A exemplo de Jesus, Maria e Marcelino, reunimo-nos com os outros para caminhar juntos, compartilhando a vida e ajudando-nos a crescer na fé e na missão.

21. Vivemos realidades muito diferentes, por isso as formas de vida comunitária são igualmente diversas. O modelo de comunidade que vive sob o mesmo teto e tem tudo em comum é uma possibilidade real, contudo não constitui o único ideal marista laical.

22. No mundo marista existem atualmente diversas formas de expressão dessa vida em comum: o Movimento Champagnat da Família Marista, comunidades de vida de irmãos e leigos, e outros grupos maristas.

O Movimento Champagnat da Família Marista 
Faço parte de uma fraternidade marista com minha família. Que bom que nasceu esse ‘movimento’! Meu esposo, meus filhos e eu temos nela uma fonte de água viva e inspiração permanente para manifestar que a nossa vida só adquire sentido na fé. Este vínculo que nos une estreitamente aos irmãos e ao Instituto nos faz refletir sempre sobre a nossa vida cristã e o testemunho em nosso local de trabalho e na comunidade em que estamos inseridos. (Brasil)

23. O Movimento Champagnat é uma forma de organização reconhecida pelo Instituto para as comunidades maristas leigas. Aprovado pelo 18º Capítulo Geral (1985) e animado pelo Ir. Charles Howard, Superior Geral, como resposta ao que considerava um autêntico apelo do Espírito
, conta com milhares de membros em todo o mundo e, em poucas décadas, criou uma rede de fraternidades que começam a se articular em âmbitos regional e continental.

24. Seu Projeto de Vida
 é caminho fecundo para desenvolver a vida comunitária e fonte de inspiração para que o Movimento enfrente os desafios que estes novos tempos apresentam: crescer com autonomia e responsabilidade na própria vocação laical; conectar-se com as novas gerações; transmitir a paixão pela vocação marista, tanto de irmão quanto de leigo; envolver-se em novas formas de missão; e articular-se de modo mais efetivo com outras realidades do mundo marista.

25. O Movimento Champagnat, como prolongamento do Instituto
, já propiciou muitos frutos para a espiritualidade e a missão, multiplicou a vocação marista e é fonte de esperança para o futuro do nosso carisma. É necessário que esse Movimento permaneça atento para atualizar o seu Projeto de Vida e continuar crescendo em vitalidade
.
Comunidades de vida de irmãos e leigos

Nestas férias, partilhamos uns dias de retiro, irmãos e leigos. Foi quando, estando todos juntos, surgiu em mim o chamado para continuar, ao longo do ano todo, com a experiência que tivemos nesse retiro de férias: viver em comunidade, irmãos e leigos, a serviço dos jovens. (França)

26. Existe hoje um significativo número de comunidades maristas nas quais irmãos e leigos compartilham a vida em torno da missão. Algumas surgiram para ajudar no discernimento vocacional de jovens adultos; outras, para o trabalho de inserção social; outras ainda desenvolvem projetos de vida e missão partilhadas. Algumas têm caráter temporário; outras, maior duração. Todas são exemplos da riqueza da vida comunitária gerada por pessoas de estados de vida distintos.

27. Essas comunidades surgem também em outros institutos religiosos e em diversos movimentos que desejam promover novas formas de vida eclesial. Proporcionam nova vitalidade ao carisma, desde que iniciadas e acompanhas por ambas as partes, vida religiosa e laicato, mediante adequado discernimento. 
Outros grupos de leigos maristas 

O espírito de família, que sinto por conta de meu compromisso com o grupo de leigos maristas, anima-me a manifestar minha vivência do carisma marista na comunidade escolar, entre colegas e alunos. (Austrália)

28. Em muitos lugares, os leigos experimentam a vida de comunidade em diferentes estruturas e obras do Instituto (comunidades educativas em escolas e obras sociais, comissões provinciais e equipes de animação) e em outros grupos maristas, contribuindo com a sua própria cor para o arco-íris de expressões do carisma.

29. A vida laical compartilhada, animada pelo Espírito, está crescendo e assumirá novos estilos no futuro. Se estivermos abertos para aprender uns com os outros, fortaleceremos, juntos, a missão e a espiritualidade maristas. 

Novas estruturas de comunhão 

Às vezes tenho a sensação de pertencer ao mundo marista porque os irmãos me permitiram e que deveria estar agradecido pelo muito que me deram. Embora isso seja em parte certo, gostaria de ser reconhecido como marista por ter sido minha opção pessoal e porque me sinto marista e leigo por vocação, ou seja, corresponsável pelo sentido de sermos maristas, como iguais, participante da espiritualidade em um estado de vida diferente. (Espanha)

30. Surgem, em muitas Províncias, novas estruturas em que se manifesta a comunhão de leigos e irmãos. Um dos espaços em que se percebe com mais clareza essa novidade é a missão. 

31. A corresponsabilidade na missão estimulou o surgimento de assembleias, capítulos, comissões e equipes provinciais em que leigos e religiosos trabalham lado a lado. Em outros lugares, foram criadas estruturas em que a gestão e a animação provincial são compartilhadas. Os leigos não apenas estão envolvidos na execução da missão, mas também participam do planejamento conjunto. Foram igualmente criados conselhos provinciais ampliados, nos quais leigos e irmãos trabalham unidos para responder melhor às necessidades atuais. 
32. As comunidades leigas maristas oferecem um cenário renovado da vida marista, um marco de referência para o carisma que pode dar um novo impulso à missão, ainda que, nestes tempos, o número de irmãos diminua. 

33. A comunhão não se limita à missão. Jesus nos convida a beber juntos da água viva
, a orar, a partilhar a espiritualidade com o coração. Precisamos continuar desenvolvendo estruturas que estimulem essa dimensão, como retiros para leigos e Irmãos, experiências de formação conjunta e vitalidade carismática ou outras formas de apoio.
34. Os encontros de leigos e irmãos representam espaço privilegiado para nos conhecer melhor, aceitar-nos como somos e viver em comunhão com Deus que nos envia, hoje mais do que nunca, para testemunhar ao mundo o carisma de Champagnat.
35. À medida que caminharmos juntos, surgirão novas formas de relacionamento, cada vez mais profundas, que demandarão novas estruturas que acolham e impulsionem a vitalidade. Juntos também podemos pensar como queremos que seja a casa, ampla e ensolarada, do futuro marista. 

� Cf. Santo Agostinho, De Trinitate, VIII, 10, 14.
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� O documento definitivo é a vida que o redigirá, escrito com o coração dos leigos, sua fé, experiência vivida da espiritualidade de Champagnat. Este modesto documento não constitui senão as grandes linhas, os primeiros passos num caminho que a Família Marista terá de percorrer no futuro. (Cf. Ir. Charles Howard, SG: Idem, p. 416)
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